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ANÁLISE DE RISCO

oBJETO: Contrataçâo de empresa especializada para execução dos servips remanescentes de pavimentaçâo asfáltica tipo CBUe de acordo com o plano de
trabalho 1030130-70, com recursos oriundos do convênio n 830072, em diversas ruas na sede do municipio de Tauá-CE

TNTRODUÇÀO

A gestão de riscos na contratação de serviços técnicos especializados de engenhaía consultiva é medida essencial para assegurar a quattdade do
planejamento, da execução e do acompanhamento das ações de infraestrutura ê arquitetura demandadas pelas unidades administrativai do Municipio, À luz
da Lei n0 14.13312021, a análise de riscos deve integrar a fase preparatória da conhataÇão, permitindo a identificaçâo prévia de eventos que possam
comprometer a seleçáo da proposta mais vantajosa, a execuçáo contratual, a regularidade dos mnvênios e o atendimento ao interesse público.

O mapa conlempla eventos críticos relacionados a deficiências de planejamento - abrangendo o Estudo Técnico preliminar (ETp), o Documento de
Formalização da Demanda (DFD), o Projeto Básico e o Orçamento - além de falhas na fase extema do certame e riscos intrlnsecos à execuçáo de obras
viárias. Foram mapeadas variáveis como interferências físicas, condiçÕes climáticas adversas, controle tecnológico do CBUQ, comporlamento geotécnico do
subleito, eÍiciência do sistema de drenagem, segurança do trabalho, conformidade ambiental, precisâo das mediçôes, gestão de aditivos e garantias
contratuais,

As medidas preventivas e de contingência aqui delineadas visam assegurar a govemança da contrataçâo, garantindo a qualidade técnica do pavimenlo, a
aderência ao cronograma fisico-financeiro e a segurança jurldica de todos os atos administrativos praticados pela Secretaria de lnfraestrutura e Serviços
Públicos (SEINFRA). A gestâo proativa destes riscos é condição sine qua non para a mitigação de prejuizos ao erário e para a entrega de uma obra que atenda
aos padrôes de durabilidade e acessibilidade exigidos.
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Fase 1 - FASE DE PLANEJAMENTo DA CoNTRATAçÃO

Probabilldade: Bêixo

Nív€l do Rlsco: Baixo

lmpactor Baixâ

Falta de alinhamento com

o planejamento

estratéBico; atraso no
início do processo.

Elaboração do Documento de
Formalização da Demandâ com

iustificativa clara. (Ordenador/UGPI

R1: Não elaboração ou
inadequação do DFD (art.

18, Lei 14.133).

Revisão técnica imêdiata e reaberturâ de
prazos internos. (Ordenedor/UcP)

Probabilidade: Baixo

lmpacto: Alto
Reallzação de estudos prelimlnares.

(ordênador/UGP)
Suplementação de estudos técnicos.

(Ordênedor/UGP)

R2: ETP insuficiênte ou
desatualizado
tecnlcamente.

Contratação de solução
inadequada; necessidade

de refazer o termo de
referência. Nívêl do Risco: Alto

Probabilldade: Média

lmpacto: Muito Alto
Complementação dos levantamentos e

revisão do projeto antes dâ emissão da

ordem de serviço.
(SEI NFRÂ/PROJETISTA/UGPI

Aditivos contratuais,
necessidade de reíorço de

subleito, drenagem
inadequada, atrasos e

aumento de custos.
Nível do Risco: Crítico

Execução de levantamentos completos e

conÍerência técnica rigorosa antes da
licitação. (SEINFRA/PROTETISTA/UGP)

R3r Erros ou omissões êm
levantamentos

topográficos, geométricos,
geotécnlcos e

hidrológlcos.

Probabilidade: Média

lmpecto: Muito Alto

Complementação dos levantamentos e

Íevisão do projeto antes da emissão da
ordem de serviço.

(SEI NFRA/PROJETISTA/UGP}ORDENADOR
Despesas)

lnsuficiência de saldo
contratual, necessidade

de aditivos, parãllsação de
atividades da obra. Níveldo Rlscoi crÍtico

Realizar revisão rigorosa e levantamento
dosa quantitativos de cada item da

planilha.
(SEI NFRA/PROJETISTA/UGP/ORDENÀOOR

DESPESAS)

R4: Estimativâ inadequada
de quantitativos ou erro
de memoria de cálculo

Fase 2 . FASE EXTERNA DO PROC€SSO TICITATÓRIO
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Probabilldadei Baixa

lmpãcto: Alto

Submeter o edital e seus anexos à anállse
técnica e jurÍdica, assegurando a

adequada Íundanrentação dos criteÍios de
I raLrilitlçi,-r, I u1g,rr rr.Jrrta r, lr rq.l i!.io do!

serviços. (OrdenadoÍ/Assêssorla ruÍídlc.l

Responder tempestivamente aos pedidos
de esclârecimento e retiÍicar o edital, se

necessário, conr republicação dos prazos.

(comb§ão/AgentG de Contr.teÉo/ucP)

Suspensão do certâme,
atraso na contratação e

risco de descontinuidade
,,, ' ,,, -,,a trl,,ri,,' ',.

unldâdes administrativas,
Nivei do Rlsco: Meolo

R5: lmpugnações ão edital
por critérios técnicos,

exigôncias de qualificação

ou forma de mediÉo.

PÍobabilidadê: Baixa

lmpacto: Alto
Desclasslflcação das propostas

inexequíveis e veriflcâção do equilÍbrio
econômico-financeiro. (Ordenador/UGP)Nível do Risco: Médio

Exigência de planilha detalhada e análise

rigorosa de exequibilidade na fâse de
julgamento. (Ordenador/UGP)

R6: Propostas
inexequÍveis ou com

preços desequilibrados

contratação lnviávê1, risco

de abandono da obra e
comprometimento da

q ualidade.

Fâsê 3 " FASE DE EXECUçÃO E GESTÃO CONTRATUAT

Probabllldedet Média

lmpacto: Médio

Aplicar notiricações, glosâs e sanções
contratuais cabÍveis, redistribuindo
priorldâdes para demandas crÍticâs.
(Gestor do Contrato/Ordenador de

Despesasl
Nível do Rlsco: Alto

Estabelecer crono8rama por ordem de

serviço, marcos lntermediários, controle
de entregas e reuniões periódicas de

acompanhamento. (Gêstor do
contÍato/Flscal Técnlco)

R7: Atraso no cronograma
por chuvas, interferências

de redes ou falta de
material (CBUQ).

comprometimento de
cronogramas de obras,

llcltâçõês, prestações de
contas e prazos de

convênios.

Probabllidade: Média

lmpacto: Muito Alto

Determlnação de correção sem ônus dos
trechos não conformes e suspensão da

aceitação. (Gestor do
Contrato/EnBenharia)NÍvel do Rlsco: Crítico

Controle tecnológico (ensaios),

fiscalização intensiva e exiSência de
certlficados. (Gestor do
contrato/En8enharlal

R8: Não conformldade do
cBUQ (espêssura,

temperatura,
compadação).

Falhas prematuras do
pavimento, retrabalho e

comprometimênto do
convênio.

Probabilidade: Média

lmpacto: Muito
Estudos geotécnicos prévios e verificação

do CBR do subleito antes do inÍcio da
execução. (Engenharla)

Elaboração de projeto de reforço do
subleito e reequilÍbrio econômlco-

Íinanceiro justificado. (FiscaUcestor)

Aditivos contratuais,
aumento de custos e

atrasos na execução. NÍveldo Risco: Alto

R9: Problemas
geotécnicos do subleito
(capacidade de suportê

insuficiente).

Probabilldade: Média lnspeção técnlca e correção ou
redimensionamento dos dispositlvos delmpacto: Alto

Projeto hidrológlco adequado e execução

dos dispositivos confoÍme projeto.
R10: talhas na drenagem

causando erosão e

Oegradação prematura,

alagamentos, erosões e
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drenegêm. (Flscal/Gestor)(Engenhârla/UGP)
Nível do Risco: Altoretrabalho.degÍadação precoce do

pavirn ento.

Probabilidade: N,4Pdia

lmpacto: Alto
Su5pensão clJ! frenlc', irregrrl,r i': r'

regularização das prátlcâs dê descarte.
(Flscal/cestor)

lxiqr:,r)r rrd., lr, r.rrr,r rÍr,l)rPrrl ll '' Írl.lrlrr rlc

gerenciamento de resíduos (cONAMA

307). (contrâtada/Flscal Técnlco)
Nívêl do Rlsco: Médio

^utuaçôc5, 
mu ltas e dano

âmbiental.

R11: Descumprimento de

Londicion.jntc5
amblentâls e gestão de

resÍduos.

Probabilldade: Baixa

lmpacto: Alto
Revisão das medições e inspeção

complementar antes da liquidação.
(FlscaUGestor)

Rotinas de vistoria, relatórios fotográficos
e checklists de medição. (Flscal/Gestor)

NÍvel do Rlsco: Médio

Pagamentos indevidos e

irregularidade na
prestação de contas do

convênio.

Rl2: MediçÕes indevldas
ou divergentes da

execução real.

Probabilidade: Média Retenção de pagamentos até o reforço da

garantia e acionamento da apólice.
(FlscaUGestor)

checklist de aditivos incluindo atualização
proporcional da garantia de execução.

(FlsceUGestor)
NÍvel do Rlrco: Médio

Contrato desprotegido e

risco de prejuÍzo em caso

dê vícios.

R13; Necessidade de
aditivos e de rêforço de
garantia (art.618 CC).

Probabllldade: Baixo

lmpacto: Muito Alto
Suspensão da oS e notificação da

contratada pare regularização.
(Gestor/Ordenador)

condicionaÍ a oS à comprovâção da
garantia de execução prevista no edital.

(ordenador)
NÍvêl do Risao: Alto

Execução sem proteção

contratual e risco

financeiro.

R14: Emissão de Ordem
de Serviço sem a garantia

de execução.

Riscos Consequênciâs Anállsê (Píob/lmp/Nível) Ação Preventlva (Responsável) Ação de Contlngêncle (Responsável)

lmpacto: Médio
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2, Conclusâo

A análise têcnica detalhada demonstra que a contratação de empresa especializada para execução dos serviços remanescenles de pavimentaÇão asfáltica tipo

CBUQ é plenamente viável e imperativa para a conclusão da infraestrutura viária urbana, A utilizaçâo dos recursos do Convênio n0 830072 permitirá a melhoria

da mobilidade e seguranÇa viária, garantindo a acessibilidade em conformidade com a ABNT NBR 9050 e promovendo a valorização do espaço urbano no

lúunicípio de Tauá.

contratual, com definição objetiva dos produtos, critérios de aceitaçâo, rotinas de fiscalizaçâo, responsabilidades e mecanismos de controle das entregas,

assegurando eíciência, economicidade, qualidade técnica e seguranga juridica à Administraçâo Municipal.

te Mota
Orden or de Despesas

Secretaria de Infraestrutura e Seniços Públicos
Decreto n" 0102019 12025-GABP

Kleber Correia Lima Filho
Engenheiro Civil

Coordenador Geral
Unidade de Gesúão de Projetos - UGP
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